Pergunta: Qual o motivo da crise que envolve 
a divulgação e a publicação de poe- 
sia no Brasil e quais as medidas 
corretivas que podem ser tomadas? 
Resposta de Fábio Lucas 

A cn.se da poesia é planetária e estrutu- 
ral Estamos vivendo a era da massificação, des- 
truidora dos valores locais. A vitória a/xirenle do 
sistema capitalista tem reduzido momentanea- 
mente o cidadão a mero consumidor. A sociedade 
tende a se tornar prosaica e consumi sía. Como 
nação periférica, o Brasil sofre os efeitos da co- 
lonização desfiguradora de modo mais intenso e 
sistemático. A grande imprensa è provinciana, na 
medula que se ahre facilmente ao lixo internaci- 
onal. presumindo vir de fora a qualidade. Quase 
sempre o jornalismo " cultural " è equivtxado e 
ignorante () de. si mo da poesia tem sido o do 
confinamenlo. O que se nota hoje em dia é a tri- 
bal tzaçãio dos homens de letras, liscreve-.se fxira 
is intimos. O reconhecimento público é dificul ta- 
lo pela grande imprensa comandada pela indús- 
na cultural Ao mesmo tempo, a filosofia hedo- 
listica, importada juntamente com a concepção 
stadosuniden.se de vida, expulsou as humamda- 
k's do ensino. A tendência atual das escolas e 
las universidades è a de formar robôs fiara a in- | 
lústria e não de cidadãos livres e pensadores. Os 
poetas, por sua vez, estão-se tornando intimistas 
confessionais. Deixaram de interpretar os an- 
seios e as perplexidades de seu povo. Muitos 
ide n ram a ronda narclsea da civilização con- 
at mista. Há dias, no lançamento de suas últimas 
‘br as, H ar o Ido de Campos, no seu costumeiro 
slilo preciosista, saiu-se com esta, que só jxxle 
cr uma galhofa: "Nenhuma poesia ocidental 
era tão ou mais ideográmica do que a poesia 
oncreta brasileira e internacional " Brincadei- 
as desse porte não ajudam a ninguém encontrar 
eu caminho 
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Este número de COMPASSO é 
uma homenagem ao poeta e amigo 
Sérgio Campos, falecido no Rio de 
Janeiro, em dezembro de 1994. 
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LIVRARIA ANTIQUÁRIA 

Obras raras s esgotadas. Um ssbo selecionado, 
totalmente Informatizado. Compra blblotecas s livros avulsos. 
Solldts catálogo grátis. Fala com Cláudio. 
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NA FEBRE DE PESQUISA DO UNIVERSO 


UM POEMA DE SÉRGIO FUMICH 
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O poema-livro ANTIUNIVERSO. de Fernando 
Py. se configura como um predicado em expansão 
As instâncias do fazer/desfazer e do ser uno na mul- 
tiplicidade são o núcleo plural (ou sujeito) que ali- 
menta a escritura. O recurso narrativo afirma a es- 
sencialidade poética do texto: os contrastes do todo e 
do fragmento revelam aspectos líricos do homem na 
busca do diálogo consigo mesmo e com o Cosmo 

Fm ANTIUNIVERSO, a reiteração de processos 
literários consagrados (como referências á memória 
pessoal do poeta) se soma á perquirição do universo 
identificando-lhe a constituição orgânica Entretanto, 
o poeta humaniza o anteparo cientificista e, por meio 
de uma dicção precisa, delineia os contornos da me- 
mória pessoal 

O imaginário e a metalinguagem atuam como su- 
portes de criação do poema O imaginário é empre- 
gado como instrumento “na febre de pesquisa do 
universo *. A metalinguagem - finamente articulada - 
confere ao poeta o privilégio de modelar o poema tal 
como o entende 

Essa liberdade na lida com o imaginário e com a 
metalinguagem nos restitui a figura do poietés O 
núcleo plural de ANTIUNIVERSO expõe a relação 
tensa entre o poeta que se autoanalisa (viagem á 
individualidade) e o poeta que investiga o Cosmo 
(viagem em direção aos "outros sistemas estelares") 

Na diversidade de leituras que ANTIUNIVERSO 
suscita, nos deparamos com a beleza do mistério do 
Eu e do Cosmo, com o achado da individualidade 
(fusado pela infância) e sua despersonalização 
(fixada pela descoberta do Cosmo em mutações) 

ANTIUNIVERSO é obra de provocação dos 
limites Sua leitura é um verdadeiro exercicio de 
contato com a Poesia 
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SEGUINDO O VÔO DE UMA GAIVOTA 

TiMJuy!» Fcmardo Kiuccm 


Sentir a morte irmã 

que te acompanha silenciosa, quase 

pela mâo, como mãe amorosa 

ao longo da estrada, dia apôs dia... 

Sentir a morte como sombra 

que dá densidade à tua existência nula. 

e procurar ao longe onde esta 

planície ilimitada se dissolve 

nos vapores intangíveis da primeira 

manhã como um sonho que o despertar 

abrupto interrompe muito antes... 

Envolve-me, como um manto invisível 
de infinitos silêncios,' o céu que 
se acende de intenso rosa, onde 
branca veleja uma gaivota, saboreando 
um espaço que não tem outro dono 
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SEGIJENDO IL VOLO D’UN GABB1ANO 


Sentirsi addosso la morte sorella 
che I accompagna silenziosa, quasi 
per mano, come una madre amorevole 
lungo la st rada, giorno dopo-giorno... 

Sentirsi addosso la morte come ombra 
che dà spessore al tuo essere nulla, 
e guardare lontano dove questa 
pianura s confina ta si dissolve 
nei vapori impalpabili dei primo 
mal ti no come un sogno da un risveglio 
improvviso in/errotto troppo presto... 

M'avvolge, come un mantello invisibile 
(/‘infiniti silenzi, il delo che 
si accende dl un intenso rosa, dove 
bianco vúleggia un gabbiano, gastando 
uno spazio che non ha altro padrone. 
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